
Hospital deBeja
não temcondições
acusaex director

CarlosDias
Antigo directorclínico diz
quenão estão garantidos
osmeios para ali tratar
doentesoncológicos
Hospitalnega acusação

OmédicoMunhoz Frade antigo di
rector clínico do Hospital José Joa
quimFernandes emBeja publicou
anteontem uma declaração na sua
página do Facebook e no blogue
Alvitrando onde afirma não esta
remgarantidas naquela unidadede
saúde osmeios necessários ao tra
tamento adequado de doentes on
cológicos A declaração deMunhoz
Frade que exerce actualmente em
regime de exclusividade as funções
de assistente hospitalar graduadode
medicina interna naquele hospital
alerta para a possibilidade de poder
vir a ser extinto o serviço de inter
namento específico queclassifica
de imprescindível
MunhozFrade que dirigiu o hos

pital entre 1995 e 2000 explica que
a inexistência de condições de tra
tamento para os doentes oncológi
cos o levou a fazer esta declaração
pública adiantando que o fez por
imperativo deontológico e perante
a actual inexistência na Unidade
Local de Saúde do Baixo Alentejo
de uma direcção clínica
Questionado pelo PÚBLICO so

bre o teor da declaração subscrita
pelo ex director clínico do hospi
tal o Conselho de Administração
da Unidade Local de Saúde do Bai
xo Alentejo ULSBA manifestou a
sua indignação perante tão grave
denúncia por não corresponder à

verdade e por não haver razão que
justifique qualquer alerta
No esclarecimento prestado

aquela entidade garante que estão
reunidas na ULSBA as condições
técnicas e humanas necessárias ao
adequado tratamento dos doentes
oncológicos acrescentando que
sempre que a situação clínica dos
doentesdetermine a necessidade de
um internamento ele terá lugar nos
Serviços de Internamento doHos
pital José Joaquim Fernandes de
acordo com as suas patologias
Na reuniãode ontem doexecutivo

do executivo da Câmara Municipal
de Beja que acabou por ser inter
rompida por abandono dos vere
adores da CDU o presidente da
autarquia Jorge Pulido Valente PS
revelou que a redução do número
decamasexistentesnaquela unida
de de saúde está a ser feita de uma
forma pouco clara e àsescondidas
para que não surja oposição a uma
tal medida
O autarca diz ter pedido com ca

rácter de urgência uma reunião à
AdministraçãoRegional deSaúde do
Alentejo para ser informado sobre
as decisões que já tenham sido ou
venhama ser tomadas sobre a redu
ção de camas no hospital de Beja
sobre o qual impende um futuro
muito preocupante

A administração da Unidade Lo
cal de Saúde do Baixo Alentejo já
anteriormente tinha informado o
PÚBLICO sobre a necessidade de
racionalizar o aproveitamento das
capacidades dos serviços do hospi
tal a qual que poderia abranger o
serviçodeoncologia Jorge PulidoVa
lente também já afirmou que pela
informaçãode que dispõe poderão
vir a desaparecer 24 das actuais 230
camas do hospital
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